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RESUMO

Este  artigo  examina  como  a  organização  do  fluxo  de  informação  contribui  para  o 

alinhamento  do  ecossistema  de  inovação  em  Londrina,  Paraná,  Brasil,  utilizando  a 

Estação 43 como estudo de caso. Com base em dados secundários, revisão bibliográfica 

e pesquisa documental, o estudo adota a metodologia de Ecossistemas Locais de Inovação 

(ELI) como métrica de maturidade. Os resultados indicam uma melhoria de 23,6% no 

nível de maturidade do ecossistema entre 2017 e 2024, demonstrando que fluxos de 

informação estruturados e  curadoria  do conhecimento são elementos centrais  para a 

coordenação de atores, atividades e governança em ecossistemas locais de inovação.
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ABSTRACT

This  paper  examines  how  the  organization  of  information  flow  contributes  to  the 

alignment of the innovation ecosystem in Londrina, Paraná, Brazil, using Estação 43 as a 

case study. Based on secondary data, bibliographic review, and documentary research, 
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the study adopts the Local Innovation Ecosystems (ELI) methodology as a maturity 

metric. Results indicate a 23.6% improvement in the ecosystem’s maturity level between 

2017 and 2024, demonstrating that structured information flows and knowledge curation 

are central elements for coordinating actors, activities, and governance in local innovation 

ecosystems.
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